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IDENTIFICAÇÃO

Fórmula Molecular: C20H23N.HCL
PM: 313,9
DCB: 05499
CAS: 10347-81-6

PROPRIEDADES:

Quimicamente, corresponde a derivado do etano-antraceno (composto tetrací-
clico) com cadeia lateral propanamínica. Assemelha-se á imipramina na eficácia 
e nos efeitos farmacológicos e clínicos. Atua por bloqueio e captação neuronal 
da norepinefrina, mais do que a da serotonina. È usada a forma de cloridrato.

INDICAÇÃO
 
• Tratamento de pacientes com distúrbios distímicos ou distúrbio afetivo bipolar
• Alívio de ansiedade associada com depressão
• Tratamento de algum tipo de dor crônica

DOSE E USO

• Adultos hospitalizados, via oral, inicialmente, 100 a 150 mg por dia em toma-
das divididas, gradualmente aumentadas se necessário e se forem tolerada ; em 
certos casos , a dose eficaz chega a 225 mg, dose máxima; 
• Adultos não hospitalizados, via oral, inicialmente 75 mg por dia em dose única 
ou dividida, durante duas semanas. Caso necessário, na terceira semana pode-se 
aumentar paulatinamente a dose (em 25 mg na diária total a cada semana), até 
melhora clínica, aparecimento de efeitos adversos intoleráveis, ou atingir dose 
diária dose diária máxima( 225 mg) para manutenção, recomenda-se  a dose 
mínima eficaz.
• Idosos, inicialmente, 25 a 50 mg diariamente; para manutenção, 50 a 75 mg 
por dia
• Não se determinou a dose para crianças até 18 anos.

REAÇÕES ADVERSAS

• Sonolência e efeitos anticolinérgicos são os mais comuns, podendo causar xe-
rostomia, sobretudo nos pacientes de meia-vida ou idosos, resultando na erosão 
da gengiva e dentes naturais.
• Agranulocitose, ginecomastia em homens e mulheres, tumefação dos testícu-
los, impotência, diminuição ou aumento de libido.
• Exantemas, rubor, edema e prurido.
• Alucinações, confusão, hipotensão.
• Efeitos cardiotóxicos.

PRECAUÇÕES

Deve-se levar em consideração a relação risco/benefício quando existem os 
seguintes problemas médicos; alcoolismo ativo, asma, discrasias sanguíneas, 
distúrbios bipolar, distúrbios cardiovasculares, distúrbios gastrintestestinais, es-
quizofrenia, glaucoma do ângulo fechado, hipertireodismo, hipertrofia prostáti-
ca, infarto do miocárdio, insuficiência hepática, pressão intraocular aumentada, 
retenção urinária.
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CONTRAINDICAÇÕES

• Hipersensibilidade á Maprotilina ou antidepressivos tricíclicos 
• Pacientes com crises convulsivas, incluindo epilepsia.
• Gravidez
• Lactação
• Lactentes
• Fase aguda de infarto do miocárdio

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS

• Pode diminuir os efeitos anti-hipertensivos da clonidina
• Álcool, anti-hipertensivos com efeitos depressores sobre o SNC podem poten-
cializar seus efeitos depressores sobre o SNC.
• Anti-hístaminico e antimuscarínicos podem potencializar os efeitos antimus-
carínicos de ambas as classes de fármacos ou da maprotilina
• Hormônios tireoidianos podem aumentar a possibilidade de arritmias cardía-
cas
• Inibidores da MAO acarretar crises hipertensivas e até morte
• Simpatomiméticos podem potencializar os efeitos cardiovasculares.
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